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Resumo 
 

 

Theobald, Willian Felipe; Parise, José Alberto dos Reis. Análise de um 

Compressor Inovador Rotativo de Deslocamento Positivo. Rio de 

Janeiro, 2013. 451p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 

Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A presente dissertação trata do projeto, construção e ensaio preliminar de 

um novo modelo do compressor Kopelrot. É uma máquina de deslocamento 

positivo baseada em seis patentes depositadas desde 1998. Esta tecnologia está em 

desenvolvimento há aproximadamente 8 anos, tendo gerado artigos e dissertações, 

assim como a construção de dois protótipos. É apresentada, inicialmente, uma 

revisão dos trabalhos publicados sobre a tecnologia Kopelrot. Foram construídos 

junto ao novo modelo de compressor Kopelrot um novo sistema de acionamento e 

uma base para a fixação de ambos a um motor elétrico. Durante a elaboração dos 

desenhos foram realizadas simulações preliminares da geometria para definir a 

fabricação de algumas peças importantes. A base permite regular a excentricidade 

entre os eixos de centro do compressor e do sistema de acionamento e, dessa 

forma, variar a vazão volumétrica do compressor. Simulou-se a variação de 

volume no interior da câmara com o conjunto compressor Kopelrot/Sistema de 

acionamento, ajustado para 5 excentricidades diferentes, a fim de mapear o 

comportamento do Kopelrot quando sua capacidade é variada, deslocando-se os 

eixos de centro do compressor e do sistema de acionamento. Para as 

excentricidades escolhidas, foram calculadas, a partir de modelo termodinâmico 

simplificado, as variações de pressão, temperatura e massa no interior da câmara 

do compressor. Valores globais de potência consumida e eficiência volumétrica 

também foram calculados. Durante o funcionamento do protótipo identificaram-se 

alguns problemas tipicamente encontrados em tecnologias inovadoras. Devido a 

esses problemas, não foi possível a realização dos testes do compressor operando 

em condições normais de pressão. 

 

Palavras-chave 

Compressor rotativo; Kolperot; excentricidade; câmara; deslocadores; 

sistema de acionamento 
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Abstract 
 

 

Theobald, Willian Felipe; Parise, José Alberto do Reis (Advisor). Analysis 

of an Innovative Positive Displacement Rotary Compressor.Rio de 

Janeiro, 2013. 451p. MSc Dissertation – Departamento de Engenharia 

Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

The present dissertation addresses the design, construction, simulation and 

preliminary tests of an innovative positive displacement rotary compressor. A 

review is presented on the previous works, papers and dissertations, based on this 

new this new Kopelrot technology. A new prototype, employing a new driving 

system, was manufactured. The main feature of the machine is that, by adjusting 

the eccentricity between compressor cylinder and driving mechanisms axis, a 

variable capacity device is obtained. Design, manufacturing and assembly of 

components and subsystems of the compressor are presented in detail. Design data 

of the compressor allowed for a simple thermodynamic simulation model to be 

developed. Main conclusions of the simulation are that a full positive 

displacement compression cycle can be attained with the Kopelrot technology and 

that use of discharge and suction valves is required in order to have the 

compressor operating under different conditions.  

 

Keywords 

Rotary compressor; Kolperot; eccentricity; chamber; displacers; drive 

system 
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Tabela 47 – Valores de pressão temperatura e massa para  

a excentricidade de 90 mm, com pressão de descarga de  

250 kPa, obedecendo às etapas de compressão, descarga  

e sucção do ângulo em relação ao ponto de referência  373 

Tabela 48 – Valores de pressão temperatura e massa para  

a excentricidade de 85 mm, com pressão de descarga de  

250 kPa, obedecendo às etapas de compressão, descarga  

e sucção do ângulo em relação ao ponto de referência  381 
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Tabela 49 – Valores de pressão temperatura e massa para  

a excentricidade de 80 mm, com pressão de descarga de  

250 kPa, obedecendo às etapas de compressão, descarga  

e sucção do ângulo em relação ao ponto de referência  390 

Tabela 50 – Valores de pressão temperatura e massa para  

a excentricidade de 75 mm, com pressão de descarga de  

250 kPa, obedecendo às etapas de compressão, descarga  

e sucção do ângulo em relação ao ponto de referência 399 

Tabela 51 – Valores de pressão temperatura e massa para  

a excentricidade de 95 mm, com pressão de descarga de  

500 kPa, utilizando válvulas nas janelas. Obedecendo às  

etapas de compressão, descarga e sucção do ângulo em  

relação ao ponto de referência  408  

Tabela 52 – Valores de pressão temperatura e massa para  

a excentricidade de 90 mm, com pressão de descarga de  

500 kPa, utilizando válvulas nas janelas. Obedecendo às  

etapas de compressão, descarga e sucção do ângulo em  

relação ao ponto de referência  416 

Tabela 53 – Valores de pressão temperatura e massa para  

a excentricidade de 85 mm, com pressão de descarga de  

500 kPa, utilizando válvulas nas janelas. Obedecendo às  

etapas de compressão, descarga e sucção do ângulo em  

relação ao ponto de referência  425  

Tabela 54 – Valores de pressão temperatura e massa para  

a excentricidade de 80 mm, com pressão de descarga de  

500 kPa, utilizando válvulas nas janelas. Obedecendo às  

etapas de compressão, descarga e sucção do ângulo em  

relação ao ponto de referência  434 

Tabela 55 – Valores de pressão temperatura e massa para  

a excentricidade de 75 mm, com pressão de descarga de  

500 kPa, utilizando válvulas nas janelas. Obedecendo às  

etapas de compressão, descarga e sucção do ângulo em  

relação ao ponto de referência  443 
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Lista de símbolos 

 

 

REA  Área do rotor externo ( 2mm ) 

RIA  Área do rotor interno ( 2mm ) 

C1 Câmara 1 do compressor () 

C2 Câmara 2 do compressor () 

p0c  Calor específico a pressão constante e pressão zero ( KkgkJ  ) 

v0c  Calor específico a volume constante e pressão zero ( KkgkJ  ) 

RED  Diâmetro do rotor externo ( mm ) 

RID  Diâmetro do rotor interno ( mm ) 

h  Entalpia específica ( kgkJ ) 

sh  Entalpia específica na sucção ( kgkJ ) 

k  Relação entre calores específicos () 

m  Massa ( kg ) 

1m  Massa no estado 1 ( kg ) 

2m  Massa no estado 2 ( kg ) 

m  Vazão mássica ( skg ) 

comm  Massa na compressão ( kg ) 

rem  Massa na re-expansão ( kg ) 

sm  Massa na sucção ( kg ) 

n  Expoente politrópico () 

N  Velocidade ( RPS ) 

1p  Pressão no estado 1 ( kPa ) 

2p  Pressão no estado 2 ( kPa ) 

dp  Pressão de descarga ( kPa ) 

sp  Pressão de sucção ( kPa ) 

CP  Comprimento da câmara ( mm ) 

Q  Calor transferido total ( kJ ) 
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r  Razão de espaço nocivo (% ) 

R  Constante do gás ( KkgkJ  ) 

s  Entropia específica ( KkgkJ  ) 

1T  Temperatura no estado 1 ( Cº ) 

2T  Temperatura no estado 2 ( Cº ) 

dT  Temperatura de descarga ( Cº ) 

 teoricadT  Temperatura de descarga teórica ( Cº ) 

sT  Temperatura de sucção ( Cº ) 

U  Energia interna total ( kJ ) 

0U  Energia interna total do meio ( kJ ) 

1U  Energia interna total no estado 1 ( kJ ) 

2U  Energia interna total no estado 2 ( kJ ) 

sv  Volume específico na sucção ( kgm3 ) 

V  Volume ( 3mm ) 

1V  Volume no estado 1 ( 3mm ) 

2V  Volume no estado 2 ( 3mm ) 

CDV  Volume da câmara do comp. com deslocadores ( 3mm ) 

deslV  Volume deslocado ( 3mm ) 

maxV  Volume máximo ( 3mm ) 

minV  Volume mínimo ( 3mm ) 

REV  Volume do rotor externo ( 3mm ) 

RIV  Volume do rotor interno ( 3mm ) 

SDV  Volume da câmara do comp. sem deslocadores ( 3mm ) 

W  Trabalho total ( kJ ) 

W  Potência ( kW ) 
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Símbolos Gregos 

 

 

θ  Ângulo em relação ao ponto de referencia (º) 

Vη  Eficiência volumétrica (% ) 

τ  Período de tempo (s ) 
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